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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 17 a 22/10

MÚSICA
Ricardo Vignini e Zé Hélder comemoram 10 anos do show Moda de Rock no Sesc 

Membros da banda Matuto Moderno, os violeiros apresentam projeto que adapta para a viola caipira algumas versões instrumentais de clássicos do rock


Para comemorar os 10 anos do projeto Moda de Rock, os violeiros Ricardo Vignini e Zé Hélder se apresentam na próxima sexta-feira (20), às 20 horas no Sesc Araraquara. O show conta com versões instrumentais de clássicos do rock adaptados para a viola caipira, com canções dos 2 CDs e do DVD, e também algumas novidades. 

O projeto nasceu como uma brincadeira. Ricardo e Zé também atuam como professores de viola caipira e queriam mostrar aos alunos o potencial do instrumento. Porém, este show acabou se tornando sério, e a repercussão os levou para todo Brasil, e ainda para EUA e Argentina. A viola chegou para o público do rock - e vice-versa - pisando em palcos até então ineditos para esse instrumento.

Com o Moda de Rock, a dupla já compartilhou o palco com convidados especiais como os guitarristas Andreas Kisser (Sepultura), Lúcio Maia (Nação Zumbi), Robertinho de Recife, Pepeu Gomes, Kiko Loureiro (Angra e Megadeth), o percussionista Marcos Suzano e Renato Teixeira. 

Em 2016 foi lançado o CD “Moda de Rock II” que recebeu o prêmio ProAC da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo para a produção do disco e circulação pelo Estado. Nesse novo trabalho estão bandas como Black Sabath (em versão xamamé, com o convidado especial Adriano Magoo ao acordeon), Metallica, Iron Maiden, Pink Floyd, Sepultura, Queen, Slayer. 

Quase 5 anos após o lançamento do CD Moda de Rock - Viola Extrema, a dupla já contabiliza mais de 300 shows, e um DVD. Os violeiros lançaram o CD “Matuto Moderno 5” em 2012 (a banda se apresentou em Toronto na Canadian Music Week em 2016). Em 2014 Ricardo Vignini lançou 2 CDs simultâneos: o “Viola Caipira Duas Gerações”, com o mestre violeiro Índio Cachoeira e o power trio de rock pesado “Mano Sinistra”. Fora isso, Vignini produz e participa de muitos shows e CDs, como a recente participação no CD Carbono de Lenine, que acabou rendendo um convite para o show do projeto Carbono no Rock in Rio 2015. Zé Helder lançou em 2015 seu terceiro CD solo “Assopra o Borralho”. Este ano a dupla realiza turnê comemorativa, mostrando o entrosamento adquirido nesses 10 anos.

Serviço:
Show Ricardo Vignini e Zé Hélder
Dia: 20/10, sexta
Horário: 20h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse:  Site Moda de Rock / Site Ricardo Vignini / Site Ze Helder / Vídeo / Vídeo 2


BANDA COCONUT TRAZ O AUTÊNTICO SOM LATINO PARA O SESC

Ritmos latinos tradicionais e em releituras de sucessos do rock, MPB, soul e jazz compõe o repertório deste show, que embala a tarde de domingo

A Banda Coconut, conhecida por sua carisma e identidade na música latina, se apresenta no próximo domingo (22), às 16 horas, na área de Convivência do Sesc. O show convida o público a dançar e ocupar a pista, já que a entrada é gratuita.

Composta por Luiz H. Puglisi (Baixo), Thaiane Cândido (voz), Renato Oliveira (guitarra), 
Franklin Santos (percussão), Rodrigo Bueno “Papito” (bateria) e pelo maestro cubano Hanser Ferrer, de Havanna, a Coconut oferece repertório que varia desde os títulos clássicos de Célia Cruz e José Luís Guerra, músicas do pop latino lançadas por Mark Anthony, Shalira, Juanes e versões latinas de nomes como Rihanna, Jorge Benjor, Pharrel Willians e Michael Jackson. 

Hanser é a peça chave da sonoridade latina da banda e sobrinho neto de Ibrahim Ferrer, integrante do grupo Buena Vista Social Club, de Cuba. 

A Coconut foi criada em 2014 e sinergia entre os integrantes foi tanta que rapidamente conquistaram o público de uma das casas mais latinas de São Paulo, o Rey Castro Cuban Bar, local onde a banda se apresenta semanalmente. O grupo criou uma identidade no cenário da música latina paulistana, chamando a atenção de artistas como Latino, Cláudia Raia, Sidney Magal, que já presenciaram ou contaram com a banda para seus eventos particulares e festas. 

Serviço
Show Banda Coconut
Dia: 22/10, domingo
Horário: 16h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse:  Vídeo (Teaser) / Facebook 


DESLOCAMENTOS / LITERATURA


BATE-PAPO
PELAS MARGENS
Exibição do documentário homônimo, sobre mulheres da periferia e sua produção literária, seguida de bate-papo com a diretora. 
Com Jéssica Balbino, jornalista, mestre em comunicação e divulgação cultural pela UNICAMP. Criadora do Projeto “Margens”, pesquisa hip-hop e literatura.

Serviço
Bate-papo Pelas Margens
Dia: 21/10, sábado
Horário: 15h
Local: Espaço de Tecnologias e Artes
Classificação: 16 anos
Grátis

INFANTIL

É possível se divertir com coisas de um lugar tão diferente do nosso?

Espetáculo “De onde o sol se esconde - histórias do Japão”, com a Cia. Provisório Definitivo propõe esta reflexão. Peça é atração no Teatrada do Sesc

Com texto, direção e atuação de Paula Arruda e Pedro Guilherme, a Cia Provisório Definitivo apresenta o espetáculo de teatro “De onde o sol se esconde – histórias do Japão”, no próximo domingo (22), às 11h30, no Teatro do Sesc. E o grupo lança a questão: será que não podemos nos divertir com coisas que vem de um lugar tão diferente do nosso, da mesma forma que se divertem os que moram por lá?  Para responder essa pergunta, eles trazem quatro histórias japonesas Bobo Saburo; A Dança do Macaco e do Pardal; A Princesa e o Vaso e O Casamento da Ratinha

Parece sempre que dá um trabalho danado discutir com quem não concorda com você. Com base nisso, o grupo entende que se as crianças, desde cedo, entrarem em contato com pensamentos, histórias, sensações e pessoas que agem diferente delas, a possibilidade de convivência e diálogo no futuro passam a ser algo natural. E não só isso! Um diálogo que não invalida uma ou outra opinião mas produz pontes em comum.

· Sobre a Cia. Provisório- Definitivo 
 
Criada em 2001, a Cia. Provisório-Definitivo comemora 15 anos, com 12 espetáculos: 5 infantis, 1 para público jovem e 6 adultos. O núcleo do grupo é formado pela atriz Paula Arruda, pelo ator e diretor Carlos Baldim e pelo ator e dramaturgo Pedro Guilherme. 

Em 2011 o Projeto Cia. Provisório-Definitivo 10 anos foi contemplado na 18º Edição da Lei de Fomento ao Teatro da Cidade de São Paulo.  A Cia. recebeu inclusive diversos prêmios:  
- Gangue foi o espetáculo vencedor do Prêmio FEMSA em 2013, em três categorias (Melhor Espetáculo Jovem 2012, Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Atriz Coadjuvante);  Pelos Ares venceu o Prêmio de Melhor Peça Infantil no Cultura Inglesa Festival (2010); 
- Família Dragão foi indicada ao Prêmio FEMSA 2009 de Melhor Ator Coadjuvante; Todo Bicho Tudo Pode Sendo o Bicho Que Se É ganhou o Prêmio Funarte Petrobrás para Montagem de Textos Inéditos e indicação ao Prêmio FEMSA 2007 de Melhor Autor – Pedro Guilherme. 
- As Estrelas Cadentes do Meu Céu São Feitas de Bombas do Inimigo, penúltimo espetáculo da Cia. recebeu duas indicações para o Prêmio Shell 2013 (Melhor Direção e Melhor Iluminação). Em 2015 a Cia foi contemplada com o Prêmio Zé Renato de Teatro para realização do espetáculo DADESORDEMQUENÃOANDASÓ, que cumpriu temporada regular no Viga Espaço Cênico.  Em 2017, o grupo foi selecionado pelo Edital Proac de Circulação de Teatro para seguir por 6 cidades com 10 apresentações deste último espetáculo.

Serviço
Espetáculo “De onde o sol se esconde  - histórias do Japão”
Dia: 22/10, domingo
Horário: 11h30
Local: Teatro
Classificação: Livre

Ingressos:
Grátis (Crianças até 12 anos e matriculados no Sesc / Credencial Plena);
R$ 5,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 10,00(Inteira / Credencial Atividades).

Para saber mais, acesse: Site / Blog da Cia. / Facebook / Clipe do Espetáculo



CIRCO

A arte do Ilusionismo

Caio Ferreira, premiado internacionalmente nos melhores festivais do gênero, apresenta um espetáculo cheio de humor e emoção, no Sesc Araraquara

Caio Ferreira é um ilusionista brasileiro premiado e reconhecido internacionalmente como um dos melhores artistas do segmento na América Latina. Na próxima quinta-feira (19), às 20 horas, ele estará no Sesc Araraquara com o espetáculo “A Arte do Ilusionismo”, na programação do Quintas de Circo da unidade. Para conferir a apresentação é só chegar, o espetáculo é gratuito e aberto para todos.

No espetáculo, Caio traz uma leitura poética de clássicos do ilusionismo, combinados com a música erudita e instrumental, com temas de Mozart, Chopin, Waldteufel, Guerra Peixe, Rossini e Strauss. No palco, uma mistura de humor e emoção, aliados à arte da mágica e a boa música.

Serviços
Espetáculo A Arte do Ilusionismo
Dia: 19/10, quinta-feira
Horário: 20h
Local: Convivência
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Site / Teaser do espetáculo / Facebook



ARTES VISUAIS
Sesc Araraquara recebe exposição fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício

Com curadoria de Eder Chiodetto, mostra apresenta ângulos inusitados, a inquietude e o experimentalismo do pioneiro da fotografia artística no país

Até o 1º de outubro está em cartaz no Sesc Araraquara a exposição do fotógrafo German Lorca, um dos pioneiros da fotografia moderna no Brasil. Com curadoria de Eder Chiodetto, o projeto é o primeiro que exibe fotos coloridas do artista, além de um apanhado de seus trabalhos desde o início de sua carreira na década de 40, quando ingressou no Cine Fotoclube Bandeirante, passando por suas colaborações com reportagens e publicidade. Hoje, aos 95 anos, o artista continua influenciando e colaborando ativamente, com apuro técnico e estético, para a fotografia no Brasil. 

Arte Ofício Artifício reafirma o fato de que Lorca sempre teve a fotografia como profissão, e que através de suas experimentações, usou diferentes técnicas para a criação de imagens como a solarização, jogos de luz e sombras e contraposições de positivos e negativos. Com aproximadamente 60 fotos dispostas em três núcleos, a exposição busca colocar o fotógrafo diante do público, revelando suas múltiplas atrações no campo da fotografia experimental, publicitária e em cores. 

Toda inventividade presente na pesquisa artística de Lorca estará representada no núcleo experimental da mostra. Ela demarcará o período na vida do artista que, influenciado por Geraldo de Barros, aventurou-se pelo livre universo das fotoformas. Entre as fotos expostas estarão Menino Correndo (1960), com uma dupla exposição em um mesmo negativo; Fumante (1954), em que foi utilizado o processo de solarização (breve exposição do papel fotográfico impresso a luz que cria uma foto surrealista), e Positivo Negativo (1954), em que foi utilizada a técnica da exploração do preto e branco com a inversão negativo-positivo. Nesse mesmo período, German Lorca documentou a inauguração da Catedral da Sé e foi convidado a atuar como fotógrafo oficial da comemoração do IV Centenário de São Paulo.  

Há também o nicho de imagens publicitárias. Durante as décadas de 40 e 50, Lorca percebeu uma demanda por fotos comerciais no Brasil e deu início a produção de campanhas publicitárias. Inaugurou seu próprio estúdio e ampliou seu processo de criação, que passou a ter fotografias técnicas, industriais, comerciais e jornalísticas.  Em Pernas (1960), fotografia feita para o anúncio de meias feministas, inspirou-se no surrealismo, contrapondo as pernas femininas com as de uma mesa. A foto Moda (1970) explorava o desfoque e o auto-contraste, recursos ousados para a época e as extintas lojas Mappin as utilizaria como encarte publicitário. Outra imagem famosa é Pratos (1970), feita para a indústria de louças, na qual o artista usou flashs eletrônicos e uma pilha de pratos de plástico, como se tivessem indo para o chão. 

Com o avanço das agências publicitárias no Brasil, foi crescente a pressão para se produzir fotos em cores, presentes no terceiro núcleo da mostra. Naquela década, não havia a estrutura de modelos, diretores de arte, ou qualquer recurso utilizado atualmente. Na década de 70, utilizando o artifício da cor, Lorca começou a desenvolver pesquisas para fotos coloridas com a mesma versatilidade com que produzia em preto e branco. Sobreposições, alteração de contrastes ou até mesmo fotografias diretas que nos remetem a jogos cromáticos, resultaram no surrealismo que perpassa toda a carreira do fotógrafo, artista, repórter e publicitário.

As imagens reunidas nesta exposição confirmam a latência do trabalho de Lorca e a astúcia do seu olhar em capturar cenas banais de um cotidiano real que nos causam estranhamento ao mesmo passo que nos extasiam. Em suas fotografias, o artista retrata a desconstrução não apenas da imagem, mas de uma sociedade que se formava a partir de seus fragmentos. A vida que seguia em expansão, em uma São Paulo que desejava reinvenção na avidez do modernismo.

Para o Sesc São Paulo, receber German Lorca e afirmar sua potência poética, reaviva os valores institucionais, promove o estímulo à fruição em diferentes linguagens artísticas e o processo contínuo de olhar além do comum.

Sobre German Lorca

O artista nasceu em São Paulo, no ano de 1922, década que foi libertária em vários campos do conhecimento, em um momento em que o estado das coisas impactou profundamente o comportamento da humanidade e as artes em geral. Uma época que promoveu as mudanças mais estruturais na forma de se praticar e pensar a arte.

Lorca formou-se em Ciências Contábeis pelo Liceu Acadêmico, mas apaixonado pela fotografia adotou uma profissão incomum no final da década de 40, tornando-se uma referência em fotos artísticas e publicitárias. Sua infância no bairro do Brás do começo do século XX influenciou a formação de seu olhar e o ajudou a cultivar um dos maiores acervos particulares de fotos da capital paulistana. 

Em 1949, junto a José Yalenti (1895-1967), Thomaz Farkas (1924-2011) e Geraldo de Barros (1923-1998), participou do Foto Cine Clube Bandeirante (FCCB), associação de fotógrafos que inovou a linguagem. Registrou a paisagem da cidade de São Paulo, em especial os locais da região central, como a Praça da Sé. Abriu estúdio próprio em 1952. Em 1954, foi o fotógrafo oficial das comemorações do IV Centenário da Cidade de São Paulo, com fotos que ficaram conhecidas por capturarem ângulos inusitados de políticos e personalidades da época, como Getúlio Vargas, Jânio Quadros e Orlando Villas-Boas. A partir dessa data, Lorca dedicou-se com exclusividade à fotografia, atuando principalmente na publicidade, atendendo a demanda de um mercado em expansão nas décadas que se seguiriam, mas sem abandonar a fotografia autoral e a documentação da cidade, temas recorrentes em sua produção. 

A visitação é gratuita, de terça a sexta, das 13h às 21h30; sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h. Para os visitantes, haverá um catálogo da mostra, com 64 páginas, que seguirá a mesma identidade visual proposta para o ambiente interno do Sesc. 

Serviço:
Exposição Fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício
Visitação de 26/7 a 1/10. 
Terça a sexta, das 13h às 21h30. 
Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Salas de Múltiplo Uso
Local: Sesc Araraquara 
Rua Castro Alves, 1315 - Quitandinha
Agendamento de grupos e escolares pelo telefone 3301-7528.
Grátis




Sesc instalação inspirada no romance de Ignácio de Loyola Brandão

 Totens que compõe a instalação Zero são parte da exposição Contaminações, realizada 
este ano pelo Sesc Ipiranga 

O romance Zero, do araraquarense Ignácio de Loyola Brandão, é a inspiração para o painel artístico e totens que compõem a instalação homônima, que estará no Espaço Galeria do Sesc Araraquara a partir de 17/10.

O painel foi criado exclusivamente para o Sesc Araraquara e os totens fazem parte da Exposição Contaminações, realizada pelo Sesc Ipiranga de março a julho deste ano. Publicado na década de 1970 e proibido de circular pelo regime militar, Zero ainda é um dos mais desafiadores romances da literatura brasileira. Em 2016, seu autor foi laureado com o Prêmio Machado de Assis, da Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto da obra.

Serviço:
Instalação ZERO
Espaço Galeria
Visitação a partir de 17/10
De terça a sexta-feira, das 13h às 21h30;
Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Grátis

CINEMA

DIVINAS DIVAS
Dir.: Leandra Leal
Brasil | 2017 | 110 min 
Rogéria, Valéria, Jane Di Castro, Camille K, Fujika de Holliday, Eloína dos Leopardos, Marquesa e Brigitte de Búzios formaram, na década de 1970, o grupo que testemunhou o auge de uma Cinelândia repleta de cinemas e teatros. O documentário acompanha o reencontro das artistas para a montagem de um espetáculo, trazendo para a cena as histórias e memórias de uma geração que revolucionou o comportamento sexual e desafiou a moral de uma época.
Dia 17, terça, 20h. Teatro. Classificação 14 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.
Trailer

Projeto Os muitos lados da guerra
As pessoas tendem a ver dois lados em uma guerra: heróis e vilões, vencedores e vencidos. A realidade, no entanto, é muito mais complexa que essa perspectiva maniqueísta, como sugerem os filmes que compõem esta programação.

AGNUS DEI
Dir.: Anne Fontaine
França/Polônia | 2016 | 115 min
Polônia, 1945. Mathilde trabalha na Cruz Vermelha cuidando de franceses repatriados que sobreviveram aos campos de concentração. Certo dia, ela recebe a visita de uma freira aflita que a pede para ir até o convento. Lá, Mathilde descobre que várias freiras estão grávidas.
Dia 22, domingo, 14h. Teatro. Classificação 12 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.
Trailer


ESPAÇO DE TECNOLOGIAS E ARTES


OFICINA
AUTÔMATO GIGANTE: CONSTRUÇÃO POR VÁRIAS MÃOS
Venha conhecer o avô dos robôs e explorar os princípios da mecânica e da física de forma prática. Nestes três encontros, os participantes construirão coletivamente um autômato de grande porte a partir de madeira de reflorestamento, dando-lhes movimentação, gerada por um motor elétrico.
Com Eduardo Salzane.
De 17 a 19, terça a quinta, das 19h às 21h30. (Turma única)
Espaço de Tecnologias e Artes (dias 17 e 18) e Convivência Externa (dia 19). Grátis. 
Inscrições na Central de Atendimento. Vagas limitadas. 


ESPORTE E ATIVIDADE FÍSICA

ESPAÇO ZEN AO PÔR DO SOL

vivência
CONTOS INDIANOS
Atividade de técnicas meditativas para crianças, por meio da leitura de contos indianos, onde os pequenos participam como personagens envolvidos nas histórias.
Com Lilian Maria Moura.
Dia 21, sábado, 15h. Grátis. Livre.


ALIMENTAÇÃO

Projeto Experiementa! traz oficinas de culinária ao Sesc Araraquara

A gastrônoma Larissa Lázari ensina receitas que trazem ingredientes exóticos e incomuns, e prezam pelo sabor sem deixar a parte nutricional de lado 


No próximo sábado (21), a chef Larissa Lázari estará no Sesc Araraquara, compondo a programação do Projeto Experimenta! Comida, Saúde e Cultura, uma ação em rede do Sesc em São Paulo que busca reafirmar sua atuação como agente transformador de hábitos alimentares.

Na parte da manhã, Larissa prepara uma receita salgada. A diversidade alimentar está relacionada não apenas ao conteúdo nutricional mas também à variedade de espécies e produtos locais consumidos pela população. Então, nesta oficina o público aprenderá o preparo de um saboroso e nutritivo feijão guandu com capuchinha e paçoca de castanha de baru. 

[bookmark: _GoBack]Na parte da tarde, é a vez dos doces. Serão apresentadas três receitas de especificidade histórica e cultural da gastronomia brasileira, utilizando frutas exóticas como ingredientes principais: geléia de umbu; doce de tablete de guabiroba e pudim de tapioca com baruri.

Restam poucas vagas. As inscrições são gratuitas e já estão abertas na Central de Atendimento do Sesc.

SERVIÇO
Oficinas QUE GOSTO TEM?
Grátis. Vagas limitadas. Inscrições na Central de Atendimento.

Dia 21, sábado

- SALGADOS
Das 10h30 às 12h30. Convivência Externa. Grátis 
- DOCES
Das 14h30 às 16h30. Convivência Externa. Grátis 
 
Saiba mais:   Larissa Lázari.

Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
7513 – Mariana Scutti
7529- Márcia Moreira
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